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APRESENTAÇÃO

A ecologia é um tema tão complexo que até sua definição se torna algo difícil de 
alcançar, uma vez que envolvem todos os níveis de organização dos seres vivos, todos os 
cinco reinos propostos por Whittaker, bem como suas interações e consequências de suas 
interações. Poucos tentaram conceituar, porém um daqueles que o melhor apresentou foi 
Begon em seu livro “Ecologia: de indivíduos a ecossistemas”. Este afirmou que “ecologia 
é o estudo científico da distribuição e abundância dos organismos e das interações que 
determinam a distribuição e a abundância”.

Os estudos sobre ecologia e sua eminente urgência estão intimamente ligadas à 
manutenção da vida do ser humano na face da Terra, pois estamos vinculados a uma 
complexa teia de relações intra e interespecíficas que geram recursos e condições. O 
Brasil e o mundo têm avançado no conhecimento científico na área de ecologia, partindo 
do pressuposto que quanto mais entendermos os padrões de distribuição de espécies, 
populações, comunidades, e ecossistemas com suas intrínsecas relações, poderemos 
interagir de forma sustentável para manutenção da vida.

Este livro “Avanços no conhecimento científico na área de ecologia” é uma obra 
com participação de pesquisadores brasileiros, mexicanos e indonésios que contribui 
para o entendimento desses padrões em micro, meso e macro escala. Portanto, este livro 
apresentará pesquisas, relatos e revisões sobre ecologia, com o objetivo central de alinhar 
temas como economia verde, reciclagem, interações biológicas (planta daninha-insetos), 
desfolhação de forrageiras, e morfologia/anatomia.

Reiteramos que esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos nas pesquisas com metodologia científica bem embasada de forma a 
alcançar as melhores respostas para os propostos objetivos. Esperamos que este livro 
possa auxiliar estudantes e profissionais para alcançar excelência em suas atividades 
quando utilizarem de alguma forma os capítulos para atividade educacional ou profissional.

Felipe Santana Machado
Aloysio Souza de Moura
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RESUMO: Como parte do discurso da Economia 
Verde, e globalmente na sociedade, há um 
apoio crescente à preservação e expansão das 
florestas, e ao uso de madeira, produto renovável ​​
e sumidouro de carbono, em substituição a 
materiais não renováveis e intensivos em energia 
fóssil. Por tantos motivos, precisamos de mais 
florestas, mais árvores, mais madeira. Por que 
não está acontecendo? Este artigo revê as demais 
tendências no consumo e produção de madeira 
no mundo, e investiga as razões da existência 
de diferenças notáveis entre regiões. A questão 
central é saber se uma maior demanda por 
madeira ajudaria a apoiar a conservação florestal 
e aumentar as áreas plantadas, ou o contrário? 
Quais são os obstáculos ao investimento de 
longo prazo na silvicultura e nas cadeias de valor 
de produtos florestais? Considerando primeiro 
o potencial de crescimento da demanda de 
madeira, investigamos quais são as condições 
para um equivalente crescimento da produção 

de madeira de forma sustentável, e concluímos 
identificando algumas direções de políticas 
públicas e implicações para a ciência e pesquisa 
florestais. Esse artigo é baseado numa “keynote 
address” apresentada pelo autor principal no 
Congresso Mundial da IUFRO 2019 em Curitiba, 
4 de outubro de 2019. 
PALAVRAS-CHAVE: Demanda de madeira, 
economia verde, desmatamento, plantações, 
cadeias de valores florestais.

FORESTS AND WOOD FOR A GREEN 
FUTURE: TRENDS, CHALLENGES AND 

WAYS FORWARD
ABSTRACT: As part of the Green Economy 
discourse, and globally in society, there is 
growing support for the preservation and 
expansion of forests, and for the use of wood, a 
renewable product, and a carbon sink, instead of 
non-renewable and energy-intensive materials. 
For so many reasons, we need more forests, 
more trees, more wood. Why isn’t it happening? 
This article reviews trends in wood consumption 
and production in the world and investigates the 
reasons for the existence of notable differences 
between regions. The central question is whether 
an increased demand for wood would help 
support forest conservation and increase planted 
areas, or the reverse? What are the obstacles to 
long-term investment in forestry and wood value 
chains? Considering first the growth potential of 
the demand for wood, we investigate what are the 
conditions for an equivalent growth of the wood 
production in a sustainable way, and we conclude 
by identifying some public policy directions and 
implications for forest science and research. This 
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article is based on a keynote address presented by the authors at the IUFRO World Congress 
2019 in Curitiba, October 4, 2019. 
KEYWORDS: Wood demand, green economy, deforestation, plantations, forest value chains.

1 | 	INTRODUÇÃO
Existe um forte consenso científico sobre a necessidade de mais florestas e árvores, 

para atingir objetivos de sustentabilidade. Os cenários de estabilização do clima estão 
exigindo, mais do que nunca, um papel cada vez maior ao setor das terras e principalmente 
das florestas (IPCC 2019, ROE et al. 2019). Como parte do discurso da Economia Verde, 
e globalmente na sociedade, há também um apoio político crescente ao uso de madeira (e 
outros produtos comparáveis como bambu e rotim) que são renováveis e estocam carbono 
(IPCC 2006, LUYANG ZHANG et al. 2019), em substituição a materiais não renováveis 
e produzidos com o uso intensivo de energia (WERNER e RICHTER, K., 2007). Isso é 
amplamente reconhecido pelos formuladores de políticas, levando a vários compromissos 
políticos nacionais e internacionais.

Por estes e outros motivos, queremos mais florestas, mais árvores, mais madeira. 
Por que não está acontecendo? Por que existe uma escassez das florestas (“forest gap”) e 
uma escassez da madeira (“wood gap”)?

O desenvolvimento econômico (e o sistema alimentar global) é um dos principais 
motores do desmatamento. A renda proveniente do desenvolvimento da agricultura é 
mínima em comparação ao rendimento vinculado à conservação das florestas. Não há 
suficiente recurso público comprometido com pagamentos por serviços ambientais para 
compensar esta lacuna.

Se a economia faz parte dos problemas, ela poderia fazer parte também das 
soluções, como na famosa palavra “It’s the economy, stupid!”? A pergunta é a seguinte: uma 
maior demanda por produtos de madeira e produtos não madeireiros ajudaria a apoiar a 
conservação florestal e ao mesmo tempo, aumentá-la?  Madeira e outros “produtos florestais 
não madeireiros” (em inglês: non-timber forest products, ou NTFP) podem ser forças de 
mercado maiores do que alimentos e a agricultura para reverter a diminuição, em muitas 
regiões, da área florestal? Neste artigo, primeiro consideramos o potencial de crescimento, 
depois investigamos quais são as condições para tal crescimento, de forma sustentável, e 
finalmente concluímos pela identificação de temas de área de pesquisas no futuro.

2 | 	POTENCIAL DE CRESCIMENTO: DO QUE ESTAMOS FALANDO?  
Houve projeções de consumo de madeira no futuro (OECD 2019, WERNER e 

RICHTER 2007, d’ANNUNZIO et al. 2015, LAMBIN e MEYDROIDT 2011, WWF/IIASA 2012). 
A maneira mais segura de avaliar o potencial de crescimento é examinar as tendências de 
consumo atual (ver figura 1).
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O consumo global (que equivale à produção) de madeira aumentou apenas 16,5% 
em 20 anos. Um aumento muito lento, especialmente quando comparamos a produção 
agrícola durante o mesmo período. A produção de cereais aumentou 50%. E, de fato, a 
demanda por madeira não acompanha o crescimento populacional, como mostra a queda 
do consumo per capita de 9% em média no mesmo período (ver figura 2).

Figura 1: Produção global de madeira (1998-2018).

Fonte: FAOstat.

Figura 2: Consumo de madeira per capita.

Fonte: FAOstat.
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O setor florestal está quase dissociado ao crescimento econômico global. O 
desenvolvimento de uma economia de baixo carbono deveria implicar em um crescimento mais 
acelerado, entretanto, isso não acontece. O consumo de madeira per capita é muito desigual 
entre as regiões do mundo, tanto no consumo per capita quanto na forma como é distribuído 
entre usos energéticos e outros usos de maior prazo (ver figura 3). O consumo de madeira per 
capita da América do Norte é 2,5 vezes o da África e 6 vezes o da Ásia. Na África, e em menor 
escala na Ásia e na América Latina, o uso da madeira como combustível predomina. Nas 
demais regiões, são os outros usos que predominam. Com foco nos usos não combustíveis da 
madeira (aqueles com maior tempo de permanência do carbono nos produtos), o consumo per 
capita da América do Norte é 27 vezes o da África e 13,5 vezes o da Ásia. 

Industrial roundwood: madeira industrial; oodfuel: usos energéticos da madeira. 

Figura 3: Consumo regional per capita de madeira industrial e lenha para combustível (m3/1000 
pessoas, 2018).

Fonte: FAOstat.

Figura 4: Consumo regional de madeira per capita: 1998 vs 2018.

Fonte: FAOstat.
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O consumo per capita está diminuindo em quase todas as regiões (ver figura 4): em 
20 anos, menos 23% na África e menos 14% na Ásia, apesar dessas regiões originalmente 
já estarem com um baixo nível de consumo per capita e apesar do desenvolvimento 
econômico forte nessas regiões. A única exceção é a Europa. A produção global, que 
segue o consumo, aumenta lentamente, com o aumento concentrando-se em utilização 
não energética (ver figura 5). A produção de celulose aumentou 48% no período entre 1998 
e 2018.

Sawlogs and veneer: Madeira serrada e folheados; Pulpwood: polpa; Wood fuel: usos energéticos; 
Other industrial roundwood: Outros usos industriais. 

Figura 5: Produção mundial de madeira por tipos de uso.

Fonte: FAOstat.

As diferenças entre as regiões são importantes (figura 6). A proporção de uso de 
madeira como combustível é importante na África e na Ásia, e menor na América Latina. A 
proporção de madeira de corte é importante na Europa e na América do Norte.

Uma comparação da produção, por regiões e tipos de usos, entre 1998 e 2018 (ver 
figura 7) mostra que a produção aumenta em todas as regiões, exceto na América do Norte. 
Há também um ligeiro aumento da produção de celulose e madeira de corte em todas as 
regiões, exceto na América do Norte.
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Roundwood: Madeira; Sawlogs and veneer: Madeira serrada e folheados; Pulpwood: polpa; Wood fuel: 
usos energéticos; Other industrial roundwood: Outros usos industriais. 

Figura 6: Produção de madeira, por regiões e tipos de uso (Mm3, 2018).

Fonte: FAOstat.

Roundwood: Madeira; Sawlogs and veneer: Madeira serrada e folheados; Pulpwood: polpa; Wood fuel: 
usos energéticos; Other industrial roundwood: Outros usos industriais. 

Figura 7: produção, por regiões e tipos de usos, em 1998 e 2018. 

Fonte FAOstat.

Em resumo, existem diferenças marcantes no consumo de madeira per capita por 
regiões: ele é maior nos países desenvolvidos. O consumo per capita está diminuindo em 
todas as regiões, exceto na Europa. Paradoxalmente, mesmo em regiões com um nível 
de consumo muito baixo e apesar do crescimento econômico, o consumo per capita está 
diminuindo. Isto leva a crer que o principal limite do aumento do consumo é a capacidade 
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de produção regional, já que o comércio entre as regiões é bastante limitado (2 % em 
média) dada a relação entre peso, custo de transporte e valor da madeira.

Portanto, devido ao crescimento populacional e econômico na África e na Ásia, onde 
o consumo de madeira é o mais baixo per capita, existe um potencial de crescimento da 
demanda. Primeiro, nessas regiões, o desenvolvimento econômico impulsiona o aumento 
da demanda de celulose. Segundo, a urbanização e o crescimento do setor da construção 
e dos móveis gera um aumento da demanda em madeira de corte. 

Ou seja, o potencial de crescimento da demanda existe, mas quais seriam as forças 
econômicas para agilizar o necessário aumento da produção?

3 | 	CONDIÇÕES PARA FACILITAR UM CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL DA 
DEMANDA POR PRODUTOS FLORESTAIS

De onde poderia surgir mais madeira? Para responder essa questão, é importante 
levar em consideração 3 elementos:

•	 A madeira leva muito tempo para ser produzida. Um aumento imediato na de-
manda só pode ser satisfeito com a madeira que já está disponível, árvores e 
florestas já existentes. Isto significa que existe um limite ao crescimento rápido 
da demanda, para não danificar as florestas com taxa de extração de madeira 
superando a taxa sustentável de produção (SIST et al. 2021).  Atender a uma 
futura demanda em alta necessita antecipar investimentos.       

•	 As economias florestais são bem diferentes entre os países desenvolvidos e os 
países em desenvolvimento.        

•	 As capacidades de produção sustentável das florestas são muito diferentes, 
através 3 maiores categorias de florestas:         

•	 Florestas primárias, não exploradas, devem ser preservadas por razões 
ambientais, incluindo a conservação da biodiversidade

•	 Florestas plantadas, devem ser manejadas de forma eficiente para a produ-
ção de madeira.

•	 Florestas secundárias, devem ser exploradas e “manejadas” de diversas 
maneiras para vários objetivos (econômicos, ambientais).

3.1	 Preenchendo o “wood gap”: uma equação simples?
A proporção de madeira provenientes de florestas plantadas é agora significativa 

e está aumentando (PAYN et al. 2015, JÜRGENSEN et al. 2014, BUONGIORNO e ZHU 
2014). 

Entre 1990 e 2015, as áreas globais de florestas plantadas aumentaram de 4 a 7 por 
cento da área total da floresta, isto é, de 182 a 287 milhões de hectares (FAO 2015) e agora 
produzem 47% da madeira de corte (ver figura 8). A Ásia possui a maior área, seguida pela 
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Europa e América do Norte. Outros continentes têm áreas plantadas bem menores. A área 
está em grande aumento na América do Sul (ver tabela 1 e figura 9).

Estimativas do potencial de expansão das plantações dependem principalmente da 
existência de “terras disponíveis” para plantar florestas ou árvores. Mas o caráter “disponível” 
dessas terras e a autorização de plantar árvores (ou de restaurar florestas) geralmente 
depende da vontade política ou da remoção de restrições institucionais (INDUFOR 2012), 
e não principalmente de questões de técnica de silvicultura ou de falta de conhecimento 
técnico de restauração florestal.

Figura 8 : A importância das plantações para a produção de madeira de corte.

Fonte: FAOstat.

Tabela 1: Evolução das florestas plantadas entre 1990 e 2015 por regiões.

Fonte: FAOstat.
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Figura 9 : Evolução das florestas plantadas entre 1990 e 2015, por regiões (1000 ha).

Fonte: FAOstat.

Existe outro potencial de produção de madeira a mais curto prazo:

•	 Plantações de pequena escala         

•	 Colheita de madeira de árvores de culturas perenes (e.g. hevea, cacao..). 

•	 Uso de árvores em sistemas agroflorestais         

•	 Mais geralmente, uso de árvores situadas fora das florestas e em paisagens 
mistas         

Mas esses potenciais não são bem conhecidos, os usos atuais dessa madeira 
não são bem conhecidos, e não sabemos bem quantificar a parte dessa madeira usada 
como lenha localmente. Em geral, parece que esses potenciais poderiam ser mais bem 
explorados, valorizados economicamente, tornando-se objeto de maior valor agregado.

Desenvolver e estruturar a cadeia de valor é considerado o constrangimento 
principal para o crescimento do sector. Os limites de potencial de produção na floresta são 
um constrangimento secundário (SADANANDAN 2019, PIABUO et al. 2018). A colheita e 
a valorização de madeira requerem cadeias de valor organizadas. Um bom exemplo é o 
desenvolvimento da indústria do mobiliário de madeira seringueira na Malásia (NOOR et 
al. 2014, RATNASINGAM et al. 2015, BALSINGER et al. 2000). Outro exemplo recente é o 
desenvolvimento do uso da madeira da árvore Bolaina no Peru (SEARS et al. 2018).

Resumindo, dada a escassez de madeira, deve-se considerar com cuidado o ritmo de 
crescimento possível da demanda, que é constrangido pela madeira realmente disponível a 
curto prazo, isto para evitar qualquer incitação ao desmatamento ou a degradação florestal. 
Caso contrário, há um risco de que o aumento da demanda ameaça o uso sustentável de 
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florestas atualmente bem gerenciadas.
Existem também outros caminhos para a sustentabilidade do mercado, com um 

melhor foco nos diversos usos da madeira: distinguindo usos de curto e longo prazo, 
planejando os produtos a serem promovidos, otimizando o uso da madeira. Há necessidade 
de atualizar a hierarquia de usos: reequilibrar usos em direção de usos de maior duração 
(e.g. móveis no lugar de produtos descartáveis, ou janelas em madeira no lugar de usos 
como carvão de lenha) são maneiras de aumentar o valor agregado e, assim, incentivando 
os investimentos nas cadeias de valor, como por exemplo, desenvolver a produção de 
postes, ou de construções inteiras de madeira (BUKAUSKAS et al. 2019).

3.2	 Quais são os obstáculos ao investimento de longo prazo na silvicultura e 
nas cadeias de valor de produtos florestais?

Pelos dados apresentados acima, as maiores oportunidades de desenvolvimento 
estão localizadas onde há maiores necessidades de madeira, principalmente nos países 
em desenvolvimento.

A soma de constrangimentos para o desenvolvimento de cadeias de valor 
silviculturais podem ser diferenciadas em 3 categorias principais.

O primeiro grupo são as restrições estruturais clássicas dos setores ou países em 
desenvolvimento, ou seja:

•	 Falta de cadeias de valor organizadas. 

•	 Falta de informação sobre o sector e seu desempenho econômico, tornando 
difícil construir um caso para os investidores e tomadores de decisão. 

•	 Não há nenhum “business case” para investir em plantações, fora algumas es-
pécies conhecidas como acácia, eucalipto, pinheiro..., e setores de transforma-
ção associados.

•	 Falta de infraestrutura (transporte, corte, transformação de produtos) e 
desenvolvimento de capacidades (formação, etc).

•	 Falta de fundos disponíveis localmente para investir.

O segundo tipo de restrições é econômico e específico para a silvicultura (incluindo, 
em comparação com a agricultura):

•	 O lapso de tempo entre investimentos e retornos,         

•	 O baixo retorno econômico e baixa margem operacional,         

•	 A falta de visibilidade sobre os custos e benefícios para operações de longo 
prazo, como restauração de terras e reflorestamento.

A terceira categoria está ligada as devidas condições de uso da terra e ao 
funcionamento das políticas públicas:

•	 Imperfeição na gerência pelos atores públicos e privados da competição entre 
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florestas, plantações e outros usos da terra, em particular com a agricultura 
que geralmente oferece retornos mais rápidos e maiores, e também com outras 
atividades econômicas (e.g. mineração, energia...) com retornos mais rápidos 
nas economias em desenvolvimento.

•	 Imperfeição no manejo dos riscos como eventos climáticos extremos, fogos, 
pragas etc. 

•	 Falta de estabilidade política que não facilita políticas públicas e políticas fun-
diárias estáveis.

3.3	 Quais soluções para lidar com essas restrições e aproveitar oportunidades?
Três grupos principais de soluções podem contribuir para reverter a situação.
O primeiro é o organizar o zoneamento da terra, identificando áreas que são florestas 

permanentes. Isso irá simultaneamente:

•	 Proteger as florestas existentes e garantir suas funções de ecossistema.   

•	 Criar uma diferença de valor de mercado (que pode ser garantida por lei) entre 
terras que entrem na categoria “florestas permanentes” e outras terras, motiva-
da pelo reconhecimento do valor dos serviços ecossistêmicos produzidos pelas 
florestas.  Isto poderia constituir de fato uma poderosa ferramenta de redução 
de custos de produção. 

•	 Segurar a longo-termo o uso das terras, facilitando o investimento a longo pra-
zo, especialmente criando mecanismos que facilitem a transferência de direitos 
de propriedade e de direito de uso, enquanto reconhecendo o valor agregado 
do investimento.         

O segundo grupo é promover o desenvolvimento organizado do setor florestal, ou de 
parte dele, atuando simultaneamente em todas as alavancas de desenvolvimento: material 
de plantio de alta qualidade, suporte técnico, infraestrutura, agregação de valor através do 
desenvolvimento de cadeias de valor ...

O terceiro é atrair fluxos financeiros, como fundos de pensão, por exemplo, que 
se interessem por tipos de investimentos que proporcionam rendimentos seguros, que 
protejam contra a inflação e que não estejam evoluindo na mesma direção que outras 
classes de ativos. Essa oportunidade para investir em florestas é importante em condições 
de taxas de juros negativas como atualmente no Japão e na Europa.

O desenvolvimento da borracha na Tailândia e na China (FOX e CASTELLA 2013, 
XU e YI 2015, PENOT 2017), do bambu na China (FA e XU, 2014, FLYNN et al. 2017), de 
pequenos produtores de teca e de comunidades florestais locais na Indonésia (ROSHETKO 
et al. 2013) foram todos baseadas nessa gama de medidas, que combina pesquisa, 
assistência técnica e incentivos, organizado pelas autoridades públicas (veja a figura 10). 
Países que tiveram de reconstruir totalmente suas florestas, como a Coréia (ALLISON 
2016, FAO 2016) ou o Vietnam (MEYFROIDT e LAMBIN 2009, SAM e TRUNG 2003, 
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FAO 2016, COCHARD 2017) adotaram políticas abrangentes, superando a segmentação 
do setor florestal. Tais políticas transformacionais nacionais merecem ser apoiadas pela 
comunidade internacional, como um reconhecimento dos bens globais fornecidos pela 
conservação florestal e o manejo florestal sustentável (sustainable forest management, 
SFM). 

Figura 10: Plantação de Teca e atividades associadas, Jepara, Indonésia.

A cooperação internacional pode se concentrar em:

•	 Apoio ao ambiente institucional e econômico favorável ao desenvolvimento da 
silvicultura,         

•	 Transferência de tecnologia.         

•	 Facilitação de investimento.         

•	 Pesquisa e desenvolvimento.         

 

4 | 	IMPLICAÇÕES PARA A CIÊNCIA E PESQUISA FLORESTAL
As soluções mencionadas acima necessitam de adaptação ao contexto nacional e 

local, de definição fina de parâmetros técnicos e por isso necessitam conhecimento, ciência 
e pesquisa para desenvolvê-las em contexto. 

Queremos definir as seguintes maiores implicações para a ciência e pesquisa 
florestal, para fornecer dados e evidência em suporte das seguintes ações:
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a) Generalizar o zoneamento de terras baseado em evidências
Países e atores econômicos precisam de um zoneamento de terras, baseado em 

ciência e dados fatuais, para distinguir onde manter ou estabelecer diferentes tipos de 
floresta, os usos da terra e a alocação de terras. 

b) Reavaliar modelos de produção de madeira e suas coabitações
Os modelos de produção de madeira devem reconhecer a coabitação de 4 tipos 

diferentes de florestas: florestas de conservação, florestas de manejo natural, florestas 
em restauração, plantações, cada um com diferentes objetivos e orientações de gestão. 
Precisamos de mais dados e evidências para ajudar os atores fundiários a organizar essa 
coabitação, especialmente no nível da paisagem, levando em consideração os objetivos 
econômicos, ambientais e sociais. 

É fundamental desenvolver mais pesquisas em áreas tropicais sobre sistemas 
florestais que podem perseguir múltiplos objetivos de produção (a curto e longo prazo), 
bem como outros objetivos (ambientais, sociais) acompanhados de cadeias de valores 
adequadas.

Precisamos melhorar a base de conhecimento sobre os custos e benefícios das 
operações florestais, incluindo a restauração de florestas, para facilitar o envolvimento dos 
atores e investidores ao longo das cadeias de valor da floresta e da madeira. Atualmente, há 
um número muito limitado de soluções técnicas testadas com receita econômica conhecida, 
e a maioria delas foram estudadas em países desenvolvidos. A ciência tem um grande 
papel a desempenhar. O Brasil com a Embrapa é um bom exemplo, no nível mundial, do 
potencial e do papel da pesquisa para ajudar os atores econômicos a desenvolver soluções 
de cadeias de valor.

Tudo isso pode ser baseado em um quadro de “opções por contextos”, onde tanto 
os tipos de florestas, modelos de produção e cadeias de valor são adaptados ao contexto 
e sua evolução.

Isso precisa ser complementado por pesquisas sobre o valor real da madeira, 
incluindo suas externalidades positivas produzidas a partir do manejo florestal sustentável 
(e.g. carbono, biodiversidade, ciclo da água, luta contra erosão etc.).  

c) Revisitar a curva de transição florestal para, ao mesmo tempo, mais florestas e 
mais produtos de madeira.

O programa de pesquisa FTA criou este gráfico da curva de transição florestal 
(ver figura 11), onde países seguem uma trajetória comum, que começa com perda de 
área florestal por causa do desenvolvimento econômico, antes de entrar numa fase 
de recuperação da área florestal, quando as pressões econômicas sobre as florestas 
enfraquecem, e com a riqueza econômica sendo gerada por outros setores (como indústria 
e serviços).
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Figura 11: Curva de transição revisitada.

Adaptado do CIFOR, 2011.

Precisamos de mais árvores, de mais florestas, de mais madeira, mas, como muitos 
países ainda estão nas fases iniciais da curva de transição florestal, a questão é se para eles, 
podemos mudar a trajetória, evitando a parte baixa da curva? Será que o desenvolvimento 
de uma economia florestal pode contribuir a proteção das florestas existentes e acelerar a 
reflorestação? Podemos elevar a curva de transição da floresta? Isso é uma nova fronteira 
para a ciência florestal. 
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